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Presidência

Adiamento do

O Presidente do Senado Federal, tendo em VIsta que pendem de pro­
nl1nClalU~nto das duas Casas do ConS're~so NaCIonal proposições de na­
tureza. urgente e'relevante, para cujo exame pode tornar-se necessária a
realização de. sessões extraol'dll1lÍrias. nos dias próximos, resolve transferir,
para data a ser ulteriormente marcada, a sessiío conjunta Que ha.vla sido
convocada para 7do mAs em curso. para apreetção de veto presldenclll.!
110 Projeto de Lei (n9 4.824; de 1959,.no. Câmlll'a, e n~ 29, de 1959, no Se-

sessão cení Ul:,ta

nado), que autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério aa VlaçAo
e Obras PúbJlcas, o crédito especial de Cr$ 2.000.000.000,00, para a con.
clusão das ligações rodoviárias de Brasilia com os Estados da Bahia. ser·
c!pe, Alagoas•• Pernambuco, Paraiba, Ceará, Mal'antão, Mato Gr090 •
Goiás,

Senado Federal, em 6 de abril de 1900. - Senador Filinto Mal/_.
Vice-Presidente, no exercícic da Presidência.

CÂMARA DOS DEPUTADOS·
S UM Á RI O

bem cómo da não participação' das classes tl'aba1hlldoras e órgãos smdlcall
nas festas cívleas que se realizam no Pa.lliclo Tlra.dentes;

do SI'. Aurélill Vianna - Justificando projeto que dá. nova redaçlo
aos arts. 243. 247 c 238 da Cansolldação das Lelsdo Trabalho;

do SI'; Nelson cnrn-írc - Informando que, na qualidade de relator
da Comissão de Justiça. já· emitiu seu parecer às ".menda sdo SenadDre-
ferentes ao Plano de. Classificação dos Funciónári08 Civis da Unilio: '

do SI'. Fel'Dando Ribeiro - Comentando nota douDIli.rio de Notícias"
1\ l'cspelto da. posse .do 51'. Valdemar Borges na Presidência do Plano de
V31'0ri?:a.;íio dr. Fronteira Sudoeste do Brasil:

do SI'. José Talllrieo - Divulgando algumas 1:1.$ principais resoluçâM
d,~ 3~ Convell(;ão dos Tl'abalhadores do Distrito Federal;

do SI'. Costa Lima ~ Lendo llrti::o do jornalista. Orlando Mata, pu.
blícado no "Dl:íl'lo da Nl)ite", referente ao .romplmento -da barrqemde
01'65 •

1 - l\1l!:::IA.

2 - LíDERES E VICE-LíDERES.
3 - COÚISSOESPERMANENTES.
4.- COMlSSOE5 ·1iSPECIAIS.

5 - COMISSOES.DE. INQUÉRITO,­

5.\-ATADAMESA.

6 - ÃTASD.o.SCOÚISSOES;

7 -3'i~ SESSAo, .E1L·13 DE ABRIL Dl!: 1960 CEXTRAOR,DINARIlI
MATUTINA) ,

I - Abel'tlra; da sessão.
.Ir - .Leltl1ra e assinatura. da ata. da sessão antcrtor, V - OI'ande Expediente .
lU -Leitura -do expediente. DisCUT$U':

R.~queri1nc1tto de/crido:.. do Sr. Nelson Monteh'o -Denunclando .a agressão sofrida. pele Dl.
. -". .', reter do servico de ContrOle· da COAP 'de Pernambuco;

Do Sr. Osc~r Passos, sol\cUandoprot'l'o~açi.o, pOI' tl'Iota dl:15. de licença do 51', Camielo D'Agostlno _ Ch~mando li atp.nç~o dosnaciona.llstaa
para tratamento ele saúde ... " -;:'. . PI1I'II as cxplcmcõea monopolistteas da Light e da Companhia Telefônica.

Projelos Il imprlm.ir.:.. ". ',' VT -. Ordem do Dia.
N~ 1. 794~llO, da. Càmissão',:cie"Fluail<:ás - ·Ábrc ao,Pricte'r Judiciário - Queslões de ordem dos srs. Colombo de SOIlZII e Aur~1I0 Vianna.

Tribunal Federal de. RecursW~- o..~rf!dito especial de'~: f>1.OC(Hlull,111l Het\l'fldo da pauta d Projeto \n" 62:!-B-59.
para. ateuclel' Uh. despesas com 110' .'!iüà; tl'ansferénc:ia'paraBrmllia: tendo Discurso,,:

. rOI'ece!·.eom substítunvo, dól COlIlissi:lo de...Qr.çamento e Fiscll.lIzll~Í\o FI-

.uanceíra , . ,. - ,,-- . dos 51'S. Aurélio Vianna, Pimenta ela Vel:::u Nelson Carneiro e 1i:l0l
Dutra, encaminhando. a votaçào do requenmentc de autoria cio SI'. Aurélll

projetos a i7ll/jril)/.ir: vtanne, solicitando adlamento da dlseussâo, por 5 dias, CR emenda substf..
N~ l~O-C-nG - Emenda do senaec ao Projeto n~ 150-.o.-59,que cll;põe tutíva, do senaco ao Pl'o,ieto n9 :!,655-H~57.

~ôbre servídores ,dol)'3pa.l'tamento NlIclollUI de l!1o"t\ldosPeda:;6;;ieos e do VII _ Dcsisnaç'io da. Ordem do Dia para a sessão segutnte ,
Dcp~rt:Imento N~clonal·de.Obl~ts Contrs :1.:; Silcas; tendo parecer da
Comissão do .servíco Públlco. "w,rú\'cl iü rcrerídas : emendas, ""In -LevantlUnento da sessão.

1'V - Pequeno Expediente. 8 - 3f>~ SESSA.O,EM13 DE ABRIL DE 196Q (SESSAO OR.DINÁRU)«
Discursos: I - Abertmll da se5JI8.o..

do . ,SI'.. Eloy D\I~ra- Apl'esenll.\ndoproj~to que ccncedeumlstía o.GS n - Lelhll~a e assinatura da. ata da sessão nntericr ,
jomaüstas processados pai' crimes pratícado ~1I0 exercteto' da pronssâu: UI _ Leitura do elqledlente.

do' S,', Campos VCl'gll1 - Endereçando' !\pêlo il dÜ'eçãç da .R..lde F'CI- Requerimento de informações:
l'o\'i~rh\ 1i'edera\ em fa'iordo:; cal't'Cgadol'c~··de-··ml\ll\sdas ei;ta,ç(ias f.wro-.
vlãríns l' manifestando sm"'l'êsll pelo. fato d~ ,demais ..entidades l'ell~losIlS'. N"1.13â-OO, do Sr,F'ernandD Penll!'I, ao Poder Exccnhvo. atrav~s ltC
tlaO tercmsldo 'convldl\das para, :Plli'*I~'!:Cl,D, 'ui!:e :t~liI!~~~,em Bra~l11a. ·1 ~ ~1~lüs~êrlll dOT=aJ)"lhD"lnQústl'!\\, .e ,Comercio,·,sMm a relaçio COI\\ll\m III
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taros da Polícin :Militar. do Corpo ri.
Bombc ircs do Di611'ito Federal e do.
remanescentes da e"Li:1ttl Polí"ia Ml­
J1wr no Terrttúrio elo Acre edil ou­
tras providênc.as.

SI". Presidente, o assunto pl'incipol
que me traz a esta tribuna é ao men­
sagem que. dispõe sõbre o reajusta­
mento dos mllltares. Tive oportuní­
dolde de ler essa mensagem e notei
logo uma série de ínjustíças. EnquRn­
to para os oficiais generais se concede
um reajustamento que chega 6 96%,
para 00 tenentes e capitães-tenentes
está previsto 11m acréscimo muito pe­
queno, de 24 ou 26% apenas, ora, SI'.
Presidente, tal acréscimo não está em
lla11110J1ia com a. elevação do custo de
vida. Não sabemoa: 80 certo. em
quantoandaêste - 6E em 20,se em
40. se, em 60, ou se em 100%, porque
uma. estatística diz urna coisa e outra
diz coisa díversa. O .1.B.G.E., órgão
OBro, não tem uma estatlstiCl\1JOl>itiva
que nos possa orientar. Os dados for­
necidos pela. Confederação da Indús­
trla e Comércio também se con!litam
com a6estatfstlcas o!1cieJs. O fato
é que ê65e' aume:1to. vai a m6l6 d~

l00~{" em cert~ produt06, como o fei­
jll.o e outros alimentos.

MasquEt'odar aqui alguns exem­
plos: a) General do Exército: Perce­
be atualmente 33:800 Cl'uzei~, in­
cluindo o llooml. e passará a perceber
66,300 milcru2Eir06 - terá 11m acr~~'
clmo em !leU':; \'encimentos na base de
32.500 Cruzeir06; b) Primeiro Tenen~:

Percebe' agora. 14.950 c:ruzeilu, iIl­
cluil1do o abano e vaUer un1 aumento
h'rmrio de 3.050 crulleirOli, pa8llIaIldO
l!o perceber, apenas 18.000 cruzeir0.'5:
c) Os ~plran~s a of:ieial. guardll8­
marinoo, ~ub-oficiais'e ~ubetenente.e,
que re<:ebem atualmente 9, 750 erulle~­

rOlS, Pa.5ll8l'áo a 11,000 cruzeil'OoS, Te­
rão. Portllnto, um &wnento de 1.2f0
cruzeirOl!; tt) 011 l!Ilrgentos em geral
tiveram 8umento.~ na base de 1. 810
cru:!CirÔ6.

Há na meneagem presidencial ou­
tras InjustiÇUqye citare.! futurarnft1.­
te. Não consta .do Pl'Ojeto aumento
para. cabo-m\Í.~loo do' Exét'cito,. Ri
necessidade M ~I' corrigida eMfl.:
omiMião.

Apreiil!nw.rei, no. momento oportuno,
lia' emend86 que suprirlo eMas Jalhl\ll
o' Iwtabelecerão a justiÇól. Podem os
militAres em leral contar com o meu
&poio'e villllncill.. Podem ~r certOoB
OI! milll4.ree de qUe a minha' pre.senc;e.
Aqui aláo pmnitirá ~. perpetre t«ma­
nha injUfitiça.. Tudo farei para lI&I1at'
as lacunas de.llllfl tabela. que acrifka
prmcipaImellte 06 mals mOlle8toa mi­
litares.. (Muito bem)

O SIl. AilTlJ Il VII&tLIO: .

(Para UIIl4 comunicação - sem re.
vil'lJo do orlldor) - Sr. Pre.ldenle,
d_jo fazer breve oomunlCllÇio i. ca.
mlU'" PlUll·· eonht'Cimente da opiniIo
públlce nacioIltl1. Trata-~ cb 1eIuiJI~
te: Segundo o jornal Tl'ibuna da Im.
prena, dirilldo. pelo I1Cl11o. illYltr~, _
leia DeputAdo. C&rlol IAcerda, mem.
bro destalllldo da União ~mocr'~.
Nacional,agul"ll novamente :fIltelTl.do
no lIeU partido e na e«mpanha do !Ir.
Jlnio, Quac!rolJ. *1)0. de publlcar um
llrtigo, que lIeria .o primelro*uma
sét'ie que titlou Inatabadll. ·lr.nçanclo
uma torrente de ln6ultoB a6bre o Pre~
sidenl.e da agremiaçio,. o honrado
Depulaclo Marall1ies P.Inlo:· ._rundo
êS/le jomlll, SI'. presidente, DeputadOfi
e Senadores de tocIos 06 partida; .te­
ri&n re~bfdo compeueaçõeB - o que
é o meo5lllO que dIzer que te· u.
1'1am vendido ao PlI'.lclenl.e Jllleellno
I-Cubitechckpor um milhio de cI'uzel.
1'015 -,-, a. fl~ de eonoordaNm oonl a
trllrulft'1'fncll da,. capitlll plIl1I .!lnlldl!a
no próximo lÜll 21.

Pol.'1bem, 51'. Presidente • O illl6tl-.
Sr. ~putl\do C'fIrlOll Lacerda, ..pó,<;
1'c~res.sltr de. lon~ll. vfl~i..turl .. Eu­
l:,"lln, .nédio f' repoWl811o, rN.-umlu Il
"lia clldf-ira n..Clmarll' flublu tr111.
qUi!flnwnte 100 IllJi"l.omdftr, ., DlllI;
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tr""H."UiIO "inda, wl"n com inwPitadaj sação"foi escrit.a entre aspas, e seu II que não há qualquer garantínde ll'~~
alE'gl':.o. recebeu os 318 mil cruzeiros sentido foi claro. rnsínuou que os] porte de locomoção. ~
de ajuda de custo, que todos os seus I Deputados teriam recebido essa aju- Todos né m nOS$1S n ' ,.,.~
colegas também receberam como aju- da de custo vendendo-se para con- os, e . co \ e, __

da de custo p<l.ra a tranSfe.renCia ])fl.ra co.rda.r. com ,a t:-amferéncla ~.a oapí- ~~sfe~s:a.:::~:aq~~ert~~~nt~l'~~~_...• e,rl.r
Bra.~llia. A têrmos como exato o con- tal. Nao há ll1.trlga alguma nisso. ape- funcionários que foram p~ra lá in
cei otda Aribllna da Imprensa, que nas Ilrepetiçao das palavras do Sr. tos dêles estão voltando orfair' l! '
ap...~S!"ntou Deputados de todos 06 par- carlos] Lacebrcla, que podem s~r aceí- condlções de habitabllida~e em Bra(
tidos. ínclusíve da UDN, como abas- tas pe o no re Deput.ado MArIO, Mar- stlla. j
lAlrd06 no exercício do mandato. como tíns, mas que .eu nao aceito. Dal, .. h
vendídos li fôrÇEl eeonômíea do co- estar nesta tnbuna: par~ diz~r ao AdmIto que o Deputado Cartes La,..l
~n10 Federal: a ~rmOfl como exato Pais que o responsável desse JOrnal, cerda se tenha excedido em suas crlllJ
lsso, Sr. Presidente. é pcecillO que o que condenou os seus colegas que re- tícas, mas elas conser,vam,na sua P1
povo brasileiro saiba que o üustre cebersm esta ~juda de custo,. tam.bém fundídade, uma v~raade ab~olm.a: .
DeputadO Carlos Lacerda Ingressou. embolsou o dínheíro tranqüilamente, que o Congresso nao .esteve consclent
certamente risonho e alegre, no 1'0\ o~tem, segundo Informações que ~o- das suas l'espoll3abll~da~es e. ljua.ndq
do.~ Deputados que 8C venderam ao Ihl,' 110 O:p:rtamento de Oontabíll- o Presidente da. Republlca. para la I~
pre"idEtlte da. República. porque .lá ~ade-. no a.' andaI: desta Casa. :s: transfere sl~11Jó1lc&mente, -:-do PodeJ;
recebeu 06 a18 mil cruzeiros, e ap;ua\'- este o tato que oeseío ressaltar, Eu- ~ecutlvo vao apenas .a~ cúpulas dos
da. sem dúvida com ansiedade ínso- quanto o Sr. Deputado Oarl,os .La- Mml.sterl05 e ulIoPrt':;ldencia :la Re.
nitável, que concretize o projeto de cel'da.Pl'OCul'and~ . desrncralízar o pública - esta casa, que se cran,fer~
COmil'.'ão do(' Mudança. 'Dara também Con8:'esso. _com objetivos-que até ago- em bloco, prontificou-se a servir de
embolsar. tranqüílo e 3lltltdelto, os 6fiO ra nao estao hem Claros, acusa depu- respaldo a essa atitude do onere dÓ
mil cruzeiros. que fie fala seriam tados e senadores .de se rterem abas- Governo. I.
adiantllllo.s aos lla;laJ!lentaIEi! ~1'0 tardado 11~ eXel',C1CIO ~()1Uand~, .re- Com relação ao fato de o DeP,lladO
a. compra de autouiéveís. Faço ques- cebendo dll1he~1O pala ,CQnCOldare~ Carlos Lacerda ter ido ou não •"~ebel'
t[o de rell;1strar ê&ee fato. com a mud.mça da CapItal,. S. Ex.· _ náo sei. porque não é mell hálllto,

E' )lt'cciro t\ue lle reduza. às SUOF sobe ao .qumtoandar. vai ..!" Conta~ e considero até condenável ~ ral de
dEvIdae nl'oporc~.~ a At118Çfi.o polttica ~llldacle e l·~cebe. tranq!1l1amente, boa. é~lca, po!icillros colegas _ ~cSua.
cio Sr. CB.I'IOll lAoerda. NUllca eu))O- este mesmo dmheho. Ex" l'ecebell fê.lo no seu di,erlto ele
derla. admJtil' que S. Exa,. através Nio há distorsão alguma da ver- receber ajuda não .de custo, ,nas ed
do &eU joma!, I\p~esenlMie !'O pais dade, como disse o nobre Deputado custa, porque, no entender dcS. EAo
IleU6 cole~Q,~, 1.l1Clll81ve da Ul1l~O De- Mário Mal·tins. Gostaria que. Sua celênci:l. ê .incrlvel se fllça uma :'·'lUS­
mOCl:lI.tlclt NaClCll1al,.~o vendidos ao Excelência trouxesse aqui uma decla- ferência. sem as possibilidade,,; ã~ no~
P~del1te da Republlca e logo ap6•• ração contestando minhas palavr'35, Vil. instalação, de transporte etc .. A
al1Ui COl11Pl1reeeSfle 'Pua. receber o mes- porque. antes de vil' para a tribuna, critica. do S'·. Deputado Carlos ;":"Je1••
mo dinheiro, & mesma ajuda de Ct1FtO fui infonnar-me. da não se limitou a. esse aspect':J. EI~
que llOndenara v~mentemente no dlâ- O Sr. Mário Martins - :€ uma é muito mais séria. Ela vai f~rL~' mui.
t10 oue .rlirl!!'e. :P8l)&-1Ie Ao_ re!!,iolt.ro. atitude policlal.- to mais profundamente a cOl);:ciênc!!t
Sr, PI'eSldente, para que o )lOvobl'll-' de cada mn de nos, se qt1iSerhl<:3re~l.
sileiro... .. .... O SR. .o\:RTUR. VIRGILIO - E, ment~ reagir em função dela. I

O Sr. JlAirlo Marlins - Pernute o uma atitude pollclal, SIm, em. rela- , . . '.
nobre llOleg&. V. Exa. estA dlstOt·- çia a quem quer se apresentar como Mas o fato ce :r umDej) :t,'L:~ à
~do a' \'eI'dadl' doe fl\tOfi. Yeetal. desacredItando o Congl'ellllo, porta. da Tesourana. saber ie o ",e·,

OSR. PRE8tD!."NTE - Infeli~- e faz aquilo que condenou no j01'11al nhor Deputado Carlos Lacel'rla dt
mente, n~ ~o perntitidos aportes ~ lUa. direção! É ,uma. atitude pc- chegou ou ~âo para receber a.l,ilo a
nO'J)enneno ~~ilif'''te. hclal aoêrca da. conduta de um ho- que tem dll'elto, francamenie na.,' ;Jade

O eR . .MtTUR VlRGn..IO - SI', mem que precisa ser apresentado à. confel'Ir autoridade, sobretudonoraJ.
'Presldent.. ~tarla de ouvh' o aDal'- Naç40 .nu.,suas justas proporçÕES, a quell~ assim procede. . .'
te do nobré Deputado Mérlo Ma!'- . no .teu JUsto tamanho ,conforme real- Continuo, portanto." SI', Pres'.1cn,l!,
tfns '. . mente. a declarar que as cl'ltlcas do S.el.bol'

o' SR PH.ESIDmon: _ A con- ,. .' Deputado Carlos Lacerda. com" tódll.s
cellllo dê al'llrte 1IÓ depende d~ von- Vim & trIbuna !a.zer esta, comUlll- as que temos feito. pelo açoda."lel1tO,
tade do GradG!' l'm dl!ICursos normais. caç.io, para. que tiql!e . .registrado e pela falta de serenidade e de eXil~
di' . 'd· edl t pala flue o povo. brlL511ello 1.lba. que ri~ncia. com que se esta . opemnd!J a
~~ °A:a-rik.e·~:r:.~ci·_ SI' 081', C&I'IO/I Lacel·da. l'ecebeu ~m-ltran5ferêncla do Congresso pam3·a..

Presidente o Uf' tolere o 11. &l'te' béGl a ajuda de Cllllto que todm os silla. não ~m sido respondida", ':;'Ir.
1JeMio ,~q ob De Ptadci deputados legalmente l'ec:ebel'alll, gem em vez disso questões de 0,'de11l
de .ezr~~~:~ :~o r: hig~o dé (Muito bem). I'pessoa!. para procurar inco'llpat:bi1!--
rllswreer a .erdllde. quero que 8.0 SR. PRESIDENTE: . zar um colega.. jogá-lo contl'a :;lI' pro;,
llX.' 'medlllaem oue dIstorci all 1'11- (tUrgiD Milgalhães 10 Vice) _ Tem' prla bancada. ... .,1
lanas do Sr. CarlO!! r..cerc1ll, & palavra. o nobre J)':>,1CaC'l .\lill'Joj O Sr. Arlhur Vlrgl!lo - Na) ~.

O SR. PHiIlSIDENTIl - ee o no- Kartlns por ceesão do nobre Depu- referi ao aspecto abordado p~'" "'..
lIreDeputado U8UIe di. pa.laV1'&.. o. tado Dircenu CllrdOl!o. IMor Deputado Má.rlo Marll~" mo.-
faria em lugar de outros. que e&tlo aquéle motivo do comentáno cto Se.
l~ardando'. _ O IR. K.UlIO IU.J\TIJS: Mor Deputado Carlos Lacerda. .

O !lr. Jl4rlo Jlartill$ - lk1'el !are . O SR PRESIDt',''lE' _ 'Rallil'rI
Te. $r, ?residente. • olaro ,llueDAo (Pllrll uma cO'lIumcaçáol (SiWl re- r M 'U')' F:1 o um a.....lo ~~. t1ob-e
l!Itou endOlft!ldo la J)&1anu do 1IQdo do orador) _, Sr. . Presidente,' • 8ZZI I -. ç. '-'",' ;,.
Deoutado C&rlQll' Lacerda, em .teus como declarei Cle inicIo, não estou de I Deputado SI. M,arto Martms p , ,., c: •
lI.1'tlp; reterentes a .111 DOI"L~ ou &o6rdo com tudo que é feito pelo 1I cerrlU' sua. or::l.l;ao. porque ja P!"'~. ~.
&llUtrOfl qualllCl\le!' hom.na pl\blicQi; Deputado Carlos Lacerda, nem .com !\,otado o tempo destinado ao peG.,eu~J
do paIs, )lu quando lurle o nobre com WCIas ... auas opiniÕES. Mas. ctnll!ttpedlente. ,I'
rç1'Uel'ltante 'da Ul1Ol'la. lIara ..fI" Yerdad~, num ponto S. Ex~ tem tôda I O SR. MARIO M.'.RTIXS - Vo~
eom.tamanha elOQ1lfnela.taeer cri- a r~zio. com l'etmncia à mudança da atender a V, EX~.. .
tte& 100 Deputado oarlos. LAClIrda. Capital: quando denuncia .. capitula-: ',.' •.
Ilfrt!ebe-II~,em. primeIro lular. que ~ do Congre.s:lo. em face dfae :rocún-! porta~t.(), a cntll:a aqui felt,t f'''~
S. b ..' procura Intrilar It&e com- teclmento hiatórlCO.FomOfl açoda,ios, me surpleende. Da t.em & altltu!ó~ ..~
1lfoJlhelro eom MUS colet:lII deoutrlUl no sentido de I'enunclar às l'OSSllSj tlLlllente daquele" que têm por UI:)

baneldu ., sobretudo. ckUh1&o De- prero,atlvas. . • , f:;e~:~o:ze:o~ ~e~~t~tt~lIll~ã,:s=
moeritlea NacIonal. neclarlr que O D JI" G C't • d int·· t 1" .•"', ._o De!:llitadl) Clarl08Laeerda flIItarla . ~r., /lrlO omes - 1\'1 u.<.I.mOl e rll(R. porque I' ez .uS.... V'O'
~do dInheiro .justo vofado pela I a UDla lei votada nesta Casa e no se·:.pouco to!te,. mas com o Inttrlto de
eJ'mln .' . . nado:' lncompatlb!llzar. qUIUHlo. por Sbll vez.

O a' ~EN'11E - vt o no- - O SR.. KARIO MARTINs- Fel OI acuaados nio tem 11leio... de !',cde­
!n't aplt:teatlte qUe .Yldentemenl.e a votldll. ull1alei.~ flui! nio dei ml- fender dM acusações rec:ebldl1~, em1JOl·.
eM_lo do aJlllrte -rem. llrefudle-r nha apronçio onde nj,'i Je astabll1e- 1n1ustas!!111 certos CIl.'lOS. PrO~·I:-a11l
outtos 6radorea. porque !I. llit .• nio ela qualquer' condlleo.1lJ para .I. mu- taes, aMlm., d"91lr, torcer OI. tatc~,
eatA/sendo nem 1/). menos tio breve danja da CaplT..l II:lnbOI'& Impu'a- g:- :c~aloc::o~oc::o 1I~~ti:~~,
como exltle o Ret!'lmfnto, do pelo ll1Il'lr Idea,lsnl.· do leu IoU· • o Deputadi> tol. I1eito peJo 'p""ô ~~

O !Ir. Mlirio Marti7t$ - NM8e caso, tor , dors. '111e a~"hu,ul1. '.. ri.... m para Brasm. t-ab!llb!l!'.
Sr. Prl!tll,cJente. .ou iU!el'ner-me O Sr. JlIvt#eI-lJahlf7"JI - Idealismo tem 8elIl dúYl.da... meamoa d\~l'llo.
para talar em llt't'Ulda. .. ,ue per.lste. dei d_18. J10 ellerdclo do He'l mano

O SR. AltTUlL, W'RGnJO. - O .' - .' dai (JI't bem) "
nobre Deputado Mi\rlo Mtlrtlns nlo . O SR. MlúUO M..o\RTlNB -.... O. UI o .
dll8e em I/ue eU Miaria, dlstol'cendo - lei _t.ltulu um 'rro téomeo, O SR. JOSUt DI CASTRO:
t. yel'dade. dOll ftltíls, Çllem leu li porque estaDlClll na seguiu'" dtulçio, _ . . _'. ,
"TrlbllnndalmJlrens." temouco. Vam06 il'IDlferl1' o COnlll'eSSO, lem. /lVI Sr. PrltideJlte, .dHtJo neate ~'1
nhpclmpnto 'dll,lICIlSIlClio, 1l\1!' ni'l' Brasüll,tenblt condl~.ões p.ra. 1StO'; tnenk) .xaltar, _trIWDe da Cala,
dlaUn.-n.lu eIlt"e nenlll""t\ da Mllt\'o! Seremos lá. uma ee~le de meD1l101/_ u~ _UIJlOllto lia Prtli.,
?lae, nt.Illltall"(\1l MIT!t\"I", ".lIt>"-ld~ coléllo bllel'oo,. pOlllo nla pocler6 dfnda ... -JhpIíblle.. O C1ua1. JOI::
'llJit4l. lne!lllll &: da nlliloo' l"--...er4. um' deputado selluer eompr~ oma ..'Hl1 eCluteúdD. lUa .lllUleaellt tO-'
flea. NacIonal. A. Ilnl~",1l "compen- p1Wl>agem -par.. o Rio. de Janetro, poro. alal t poIltlea. tntran4tct aio 14,.. ~
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lOAaaocilaçlio .eMc.. de Defesa
,das L1bérdad_ Pl1bllcllS li dOi

Direitos do cidadlo,
Praça-éarIos- Gomes n9 ,.7, lll\'

andar,~ ,- Sll0P,aulO.

&0 aulo, 10 de novembro de
1959. " .'

Extn~ S.....- Deputado França
CampOl.

Saudnçõea t\tenclosa •.

ESta Associa;io tem a . honra
de ellrlR1r-se a V, b.· afim· ele
cumprlmenta.lo Pela brilhante
ntuaetlo Qlle teve V. Dl' como
membro da DelegM40 dO Brun

- na MRetnblélada ONU,OIide V.
Ex' tio IIcertadamente condenou
a dlscrlmlllac~o rllclal, edstente'
111 Afl'lca doSu!'. .Tio degradan-

nado por esta Câmara e nomead~

pelo Govêrno pq.ra representar OBra­
síl, como delegado, nas 'Nações Uni-
das. .-

l!::'n meu desejo ocupar a tribuna
por [,;;.,po maior -para, uma presta­
ç[to de contas, trazer no connecímen­
to. c1l\ Casa minha atuação nesse a1t1l
e honroso cargo de delegado do Bra­
sil, Mas, por motivos óbvios, não
consegui até hoje essa. oPOl'tunldade.

QLlando daqui fui, estava - disposto
a levar ao plenário das Nações Uni­
das os pl'incípios de nossa cultura.
cio'110SSO humanismo e que consti­
tuem as mnls caras tradições de
nosso pais, Como delegado das Na­
~ões unidas. rui designado paro. cne­
fiaI'. por porte do Brasil. a' 4~ Co­
míssâo. justamente a que tratava dos
assuntos dos terntónos coloniais.

.rustamente às vésperas de. saír do
Brasil, já corriam 1301'. aqui notícíns
Inquíetadoras a respeito da segrega­
~üo ractat na União Sul-Africana,

Ji .o Sr .. Presid,ente da República
havía !,rolbldo aos ncssos atletas e
jogadores de futebol a .não participa­
'rem de qualquer partida na União
Sul-Afrlc~na justamente porque os
nossos' integrantes el'am,. muitos dê~'

leso de tllZ escura', Depois. pelas co­
lunas do, Diário Carioca já eu eaus­
tícava a. conduta .dos dirigentes da
União. SUl Africana e, quando come­
cou acorl;er anoUcla, na 4~ Comis­
são da ONU, de que a União. Sul
Africana estava, prlitlcandouma po­
lItlca de dlscrlmlnnção, de segrega~

ção racial, tlv~ oportl,U1ldade de cha­
mlU' a atenção daquele órgão pal'a
o fato de nós,' no Brasil, vivermos
felizes jUst!lmente por sermOs' uma
raça produto do indlo, ilo, branco, do
,eUl'opeu e" 'principalmente, do pl'eto
afl'lc:\11o.

Fntão. os peticionários•• com' sell5
trajes COIOI'ldos, vindos da Unil.o Sul
Africana" depuseram a .'teimandoql1e
a" União Sul-Africana perseguia de
tódas as tormasos pretos nativos que
habitavam seu terrlt.6rlo.

Ficou provado que não eraapenu
a scgrer,ação rac:lalem si qUe .domi­
naval oespírltopaUtlco da Unllio SUl­
MrlCI111R,.' Fa.zlam também a segre­
ga9ão reUgl,osa.a segregação' educa­
cional. tral1lipoÍ'tavam, os .que habi­
tavam'o norte do 'sudoeste africano
para o s\ll e aQ~les que estn.vam no
leste para o oeste.

Assim. tlveopartunldadl!' de escla­
recer àquele 6rglo da ONU que nos­
sas leia penais. proibiam eua dlstin­
çllo entre o preto e ó branco.

Tive. enlio, a' rirata satlsfllç10 ele
verlticar Que ns minhas palanu re­
percutiram no Brasil. Recebi da AI­
soelaçlocivlc:a de Ileteaa'du Liber- '
dades Pt:\bUcilse dos Direito do OI­
dadllo oficio. de conrratulaçlo pelu
palavras do' Brali11 naquêle grande
congresso Internacional, neste. .têr-
mos: . ~,'

pontos co.rdillJa de sua polítlca/. como D.S relnar.~es na AC-dc:!. do.Sl~,
exte.rior o princípio da nüo-Inter- qUe c.ondiZ.em. tüo ma.I com 0.. cívílt­

"\ vcneão, mos isso não exclui que zação e a ,cultura d~s nossos dias. de
possamos expressar o nosso 1'1'0-, despertar de conseíêncía de todos os
testo maís veemente contra avio- ' povos, Foi a seguinte a noto. assinada
laçf,o de direitos humanos e ~l'in-I pelo Ministro Horacio Láfer:
eíp!ostão 'sagrados como os' que I "al Reafirmar de público n

.estão, neste momento, sendo tron- I repulsa total do Brasil ante qual-
t,lm~nte esmagados na Af1"Ieado. quer medida de discriminação ra-
Sul. ' I cíal, e a sua convicção de que

OnGULHO quaisquer medidas dessa ordem
são Incompatíveis caiu a cultura

OI'!(Ulh::mo-nos de ser urna de- e 11 eívllízaçãn do nosso século,
mocrucín, racíal, em que todos os! conforme o acentuou o Presidente
homenllCOD\'ivcm em narmomo. Juscelino Kubitschek de Oliveira:
perseguindo solídàrlnmente um I b. Entnbulllr ímedíatarnente con-
mesmo 'o!:ljetit'o de grllnder.a na- 'sultas com tõdas as demais
clonat ; orgulh..mo-no , - e é a i Chancelarias do continente,' para
hora. de reclamar Isto - do mUi-,1 que todos os Estados Americanos
to que devemos aOS que vieram possam tomar solidária e. cole-
11m dia da Afrlca para. particípar 'I tívamente uma orientação posi-
eo enprandeeí-nentn deste Pais, tiva e decidida em face de uma
Ni'\o só reconhecemos a contribui- questão qlle é' de prírnordíal im-
r::,O do ranT,lIP le~'ronn rormaeüo . portãncín para nações Que nasce-
do povo brasllclro. como dêle nos! ram da. fllsão étnica e da con-
or'J'ulhan,os, I junção de esforços de raças, di-

NOSSA DIVIDA);: ETERNA versas, e cujo equllí!:lrlo social e
! ' segul'ança. interna podem ver~se

Temo.s a. a~radfcer' aos afrIca-l' comprometidos pelo. propagação
MS, nro somente ° imenso tra- de doutrínas oi! pela repetição de
ba 'ho e energla . -emprenados na I fatos de natureza a destruir, a
I\'!rieuli'ul'a, nas Indústrlas.rem harmonia-e a fl'aternidade entre
tcrlo o e~fórco "rla(\01' dI' econo- cidadãos de' raças e de relteíões
m', bravíleí.a. ma, tarnbémn tn; diferentes: CI Solicitar o con-
cnlcUlá"el contrlbuk~o que trou- curso do 'MUnstério da Educação
~:p!,pm /l I','te,·à culturn, h for- 'e Cultura, e dos' órgüos compe-
,,,o,'po do no'so espírito, .Nossa tentes dos governos estaduais
dh'Ic'R COm os orhmr1Os da. "coiúo apara qlle,na primeira quinzena
arrk 'n., _ e· euiOs descenoantps de maio, sejam feltasem tlt'Jas
.';;0 nossos Irmüo, patric'o~: limnis as escolas e universidades do
ao. de (1"1\1(1\11'1' 011 t·,'n cór ou 01'1- P:us ,preleções sóbre a Intal1~lbi-
rem ...; (I"~"r""enquanto durllr o !idade do \l1'lnclplo constitucional
pO"o b"psl!eiro, 1 da Igualdade dos homens. qual­

quer que ,seja a sua raÇa, n wa
Conslllp"-m'('" 1'1'1' R chnmncla Cór e a sua religião, pr!llciplo

r.al'm f'lnld'nta1 n:;o se snstenta esse qUe o'8rasll defende interna
al'nncsde nrl"ns destru'doras, de e extemamente, cIoso de nüo
.' 'd-" aCO"ôl11!co 011" b!'lico. mas tl>lerar. qualquer ,discriminação'
de llri::-crnlo, mOl'af§7' de' razões atentatória aos dlrelt06.humanDs.
R'1';8 enobl'l'~,. perse"ulrão ra- '"Lamentamos n ngressãopes-
rlal H "ue ps1'a"'ns as'·st.lnclo nes- 80alsofrlda, pelo Primelro-Minls-
t·,ho·(\ no Mundo n<io a pode- tI'O, da UnlãoSul-Afrlcnna, o
fl'OS to'erar ~m protesto: trnta· Brnsll espera, ,entretant~.· que
se, no cnso em nnl'êço. de' ne~s llquéle paIs venha a adotar. pro-
elo QUI" ro"tr~ 1'0(10' o negros do vldênclas contra a dlscdmlnacão
rue rC1l,ha todos o nOs{o sistema rac\lll.em seu terrlt6r10. de mOdo
de valo!'es, I a tranqUl1Izar a consclênclamun-'

dlal e a fazer cessa!', a penosa
- REPODIO " sensJlção de mal-estar' que atual-

E' po;' I 'que~. de nosso, de- mer.te col1litrllnge todos, os palses
,'er.n-nifestar o nosso, repúdio e amigos da unlao":
a nossa POntrarledade auando nos Desejo, pois, congro.tU1ar-me com

, domos.,cnta.de 'que 'alndaexlste O pais 'Inteiro perquepossulmOll hoje
um'\ mentalidade escravlsta'em um govêrno plennmente Identificado
8e.'\O, f) B'!1l I\I'0mpanha o so- com a alma popular, com ollentimen.
frlmentodos negros africanos. to do povo, com as autênticas raizes
JlCrfelta-nente Identificado com dêssepovoe que reconhece' ,a can.
éles. e 1'0i:la a, Deus Que! luz da trlbulçliode todOll, 011 srupos étnlc08
razão e o"880lrlto de humanidade que' tormaram a nacionalidade bra&i­
desr;llm sôbre 011 respons6.vels ~ lelra.E' chegada a hora que o,Brasll
los' deorlmentes e amarg~ RCOn'. conduza realmeJ;lte 't6dll sua poUtica,
tee!mel1tos, em .qtie o racismo tanto a interior como a exterior, ten­
proeurll. retomar sua anão, IOb d~, como objetivo central o desenvol­
Um novo aspecto, Igualmente vlmento econ61n1co'_ Idéia .;.. tOrça
monstruosos, semelhante· ao que que dirlgenossOl 'destlnDl para nOllI
provocou conflitos terrlvels e que em&tlcip~o' total do jugO de Quais.
nAo podl'm ser esquecidos". Quer influências externas que tentem

Sr,,'PI'eslder.te, mais uma vez In- desviar o rumo do nOlso progrellllo
slsto que-êste documento de .alto sen- e a direçlio de .nO!JSOS destinos bis.
tido poUtlco dignifica o Govêrno e tórlcOl, destinos, ,1lgadOllao dI! todOl
o povo do ,Brasil porque êle traduz os .povos que amam n Uberdade e que
a. consciência clvica do. momento sofrem e· se saCrificam' poraua con­
atual, a 1dcntlflcll.çl\0 eomplctll. do' <l.ulsta como hse heróico povo ,da
GOvêrno com a. ,nOSBa reaUdade social Afrlcado Sul, em dois tero08 de seu
e o reconhecimento de que cada vez total formado de negroe que sofrem

"De pleno 'acórdo com a soUe!- m&fso Brasil se afirma' como uma no seu aangue e·· na sua carne por
tação em llprêço, DeterminO ,Que civilização original, produto da fuslo ter sua,lndepenc1!ncla,
llC oflcle i\ entidade esportiva In- de várias raças que naclonallstlca- E'com atitudes como estaClueae
dlcada aconselhando-a 11 desistir mente criam uma clvlllzaçAo auten- ~umpre.a profecia· de Tagore, o gran­
da relerl'la ~1Ccursl\O, que, diante .tlca. Ao despacho presidencial se- e ,poeta hindu, quando dls.se que ,os
do ,Ínl"IalilicáVels atos pratica- gu1u-se enérgica nota do Mlnlsté~ POVOll mend1l:'08 e' e8tarraplld08do
de: resentemente contra os ne- do Exterior. comunicando 'ao mundo mundo COnquistariam um dia a 11­
gras Pafrlcanos. considero de todo a ·1I0s1çlo do Brasil, contra nUlIlquer ~e&d~~e para" a. humanidade ,tn-

inconveniente, N1io Re cnncebe forma de opress;." mnnlfe.~tl\ndo I fie a. <MUIto bC!'l: muito bem.
ue l!S' rtllltas hrlls:le'!'C3 se em- nos.so tntp\!r!11 :>nojf) a """llmer l)ovo~almas)... '

• , C! nh d .~ partlcl~' ~~'~'n,,"s nu- ol)rjlY'It\", ''''''0 ,.,.. ~r"nn l'lle ~Q "."t, O RI!. '1'" ...", " ••~"'''s.
])e em m tl'~ta' "ti n,nélra c'1lb!do J""'~'.". ,11>,,"'1' ~\stlirICQlI e ,~, -, -" , " ,
n.!a., ~eg~o(los.lI~e uma'.raça ,.à' qual no-seu dQ~.Io n"~ll"'RI .. l1e !l.uto.deter,-... .' pa,T.G uma comu.nlca.~do)_.. <sem,
=to~ ~ o noSso pals .. OCovêr- mlnallAo, nao' Se su!3metendo mais ar~'tlão /to 0/'"40T) ,- Sr., Presidente,
no,lIr:lelrO te1D'eoniO um' dos nenhuma forma ,de' eaeraVllos.l5l110,. 'como 's,e recorda a Casll, fui desill-,'

•

,o C?eêrno, mas também o povo do
, BraSIl.

O documento a que me reflroé
"11m despacho do SI', P cesídente da
República. no, ,qual, em !l,ome elo

~ BraslJ.manifesla Sua Excelencla o
'seu total repúdio aos ntos Inquall­

ficá"eis do oovêmo- da Africa elo
•siu nue, em suo.l~stjlllá\'eJ política

, de sfgregaç~io racial, atenta contra I
,os direitos do homem e contra os
. principies mais elementares do pa-.

tr.mônío ela cultura " da civiliza-:
ç'~o, , I

Em documento ,dl\'ut;:;ad~ p~la ím­
.prensa, o SI', Presidente .ruscenno
Knlllstchek mantrcsra, com. sobran­
ceria a col1tl'ariedaclee o desgósto
elo Brasil em face de l,~is .alcs, de­
sumnnos, oue en~r~l1dcc~ sobremo­
<io li conduta pohtiia .relnanto no
nosso p'lis.

J:i era tempo que o Bl'll.siltivesse
a COI'R::em de tornar a pcslcâo certa
em matéria de pohtíca exteriOr' e
vicgse formas, declarada e aberta­
mente, ao lu(\o -tos povos op,'lmido:;,
dos povos pobres. dos povo" esmaga­
dos pele. polítíca do co.oníatísmo hoje
a~'onizante, nesta tr se final, no oca­
SO de uma era histórica, FOi hem,
portanto. que o SI'. Pl'esldente se
n-antrcstasse em nome da Brasil. nüo
'só nesse sentido, mas tnmbém com
'a corar,em de ntlrmar qlle. longc dc
se em'Ol'f!onl13r o nosso povo de ter
n:, S\'(\. formação histórica uma par­
:ce1:t de sanf:ue l1~gl'O, isto, no con­
trár'o, nos eng,'anc!ece e nos Ol'.~lt!l1a.

J,', n::o .& mais tempo de continuar­
!lI os com aquela po'ítira. de tent~r

t3ll~r com mal ni.<far,'ado cu'dn'lo as
ch'muaclng, rnanCl1:lS n('gras, Inferio·
rilnTeS ele' I'OSS~ I'aea, s~ndo n~ccs­

s~l'jo l'o.le ultrl\.passal'aquêle período
em "I'~ I' nl':t~;l n~o se afirmava' por
sua autenticidade, mas, aO contl'ário,
po;' seu artificialismo, que faria do
nos·o..pols nl\ fl'as~ exoresRlva de um
!l1'~"N'" escritor. "Um Brasil olic'al e
postko, de mulatos .helênicos e de
hr~ncos e ,mulatos l\8 frartue, intel'es­
,;aclo, 1'''1 colocar p:'onomes e pare­
cprpn\ I"'l'oneus e nort~-amerleal1os.

Mo;" vh'emos num Brasil bem diCe­
J'ente.
, Hoj~, o Brasil. que,. antes de, tudo, ,
se o'~ulha de ser. brasileiro. de' ser
autênt'co, r.onfessa que na sua 10r~

mac1io histórica e cuJtut'a l entrnra~lI
infltu1nclas e sangues br81,1CO, indio
e ne~TO. e que a contribuição do ne­
grO foi 'das mais expresslvlls.Tl\'e
ocas!flo, há pOtlCO, nUm congresso e.M
Roma, . convocado pela ABsoeiltcllo
Ji:l'ronéla. de Cultura, de mostr:u' com
:;atlsfacllo qUe o Brasil é um pais
:rol'll,ado pela mesticagem de sangues
e pelo ~Incretismo de cu!turas e que
a contl'1bnição negra 1L nos.sa fOl1?ll­

ç;to blstórlea foi das mais expressivas
110. campo da. Inteligência. da ~oesla,
da: ,música, da fOI'mação culinál'la, da
cozl:1ha. da agricu:tura, etc,

Deseojo. portanto. para que ílgure
para sempre nos Anais do nosso Con·
gressO., ler o despacho do sr. Presi­
dente da RePúbllca sObrc o !USunto,
mostrando a. poslçjA...d.O Brasll.

Eó o aellUlnteo despacho preslden­
tiàl:


